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    A IMPORTÂNCIA DA CONSCIENTIZAÇÃO CULTURAL


    Todo cristão é um missionário. Se lermos com atenção o livro de Atos dos Apóstolos, veremos que, ao surgir a perseguição em Jerusalém, todos os cristãos foram dispersos, com exceção dos apóstolos. Os dispersos foram-se por toda parte anunciando o evangelho (At 8). Foi assim que a igreja cristã se difundiu. Não foi por obra de um clero ordenado, nem dos apóstolos, nem dos diáconos. Foram os cristãos comuns, os leigos, que levaram o evangelho aonde quer que fossem no mundo antigo. Ou seja, eram missionários.


    Na igreja atual, fazemos a distinção entre “missionários profissionais” e “leigos”. Traça-se uma distinção entre missionários remunerados e voluntários, entre pessoas contratadas em tempo integral e membros comuns das igrejas. Infelizmente, isso passou a significar que os profissionais remunerados são os responsáveis por levar adiante a obra missionária. O trabalho dos leigos é orar pelos missionários, contribuir com o dízimo e incentivar os missionários de outras formas. Os missionários são os jogadores; o restante, ou seja, todos nós, compõe-se de meros animadores de torcida.


    Deus nos ensina outra coisa. Claro que existe um lugar especial para os missionários profissionais remunerados. No entanto, a definição bíblica de missionário não tem ligação necessariamente com remuneração. Missionário não é apenas alguém “remunerado” para fazer missão. Biblicamente falando, missionário é “alguém enviado”. Eis o cerne da questão. Somos todos enviados. É nosso chamado sermos testemunhas. Todo cristão deve entrar no jogo. Não há animadores de torcida — há apenas jogadores.


    Alguns missionários vão para a África; outros dirigem-se à Ásia ou à Europa. Todo missionário vai a algum lugar. Todos temos um campo missionário, ainda que seja o próprio bairro ou o prédio em que trabalhamos. Cada pedacinho do mundo é um campo missionário. Não existem fronteiras neste mundo além das quais não possa haver testemunho cristão.


    Suponha por um momento que você tivesse a oportunidade de se encontrar com Jesus cara a cara. Se nesse encontro você tivesse a oportunidade de lhe fazer uma pergunta, qual seria? Os discípulos tiveram a oportunidade de fazer perguntas a Jesus todos os dias. Eles lhe perguntaram sobre como orar, como curar os enfermos e também sobre questões de teologia. Chegou o momento, no entanto, em que lhes restara apenas uma última pergunta. Eles estavam com Jesus no monte das Oliveiras, o local da ascensão. Jesus estava prestes a deixá-los. A nuvem da glória da shekiná estava pronta para envolver Cristo e elevá-lo ao céu. Jesus estava deixando este planeta.


    Havia tempo para mais uma pergunta. O que lhe perguntaram? Os discípulos indagaram: “Senhor, tu restaurarás o reino a Israel neste momento?” (At 1.6, NIV). Eu me pergunto por que eles fizeram essa pergunta. Não seria bom se Jesus tivesse respondido: “Sim. O trabalho está terminado. Sigo para ficar à direita do Pai. Assim que eu chegar e for entronizado como Rei dos Reis e Senhor dos Senhores, todos vocês poderão desfrutar umas férias. Vou cuidar de tudo. Vou garantir que todas as pessoas, do mundo inteiro, reconheçam o meu reino. Farei um anúncio oficial depois de escrevê-lo no céu. Em seguida, enviarei anjos a todas as partes remotas do globo terrestre para ter absoluta certeza de que todos saibam que agora sou o Rei do universo. Vocês, meus amigos, descansem. Voltem para as arquibancadas e curtam o jogo”?


    Sabemos que não foi isso que Jesus disse. Antes, ele respondeu à pergunta deles mais ou menos assim: “Olhem, não é da conta de vocês quando o reino vai ser restaurado a Israel. Meu Pai tem um cronograma para isso. A vocês compete serem minhas testemunhas”.


    O reino de Deus de fato existe. Neste exato momento, Jesus está assentado no trono da autoridade cósmica. Ele é agora o governante supremo do mundo. Está acima dos governos deste mundo. Ele é o Rei. O presidente da Rússia deve prestar contas a ele. O dalai-lama do Tibete deve prestar contas a ele. O príncipe do Marrocos deve prestar contas a ele. O presidente dos Estados Unidos deve prestar contas a ele. Contudo, há um grande problema. O reino dele é invisível. Nem todos sabem de sua existência. Em todo o mundo, as pessoas vivem como se Jesus não fosse o Rei.


    Algumas pessoas acreditam que Deus não existe. Outras afirmam que existem muitos deuses. Tem gente que acredita que o ser humano é o ser supremo. Outros creem que o ser humano não tem valor algum. Muitos reconhecem que existe um Deus, mas vivem como se não houvesse Deus nenhum. Ainda outros perguntam: “Que diferença isso faz?”.


    Quando Jesus está invisível para as pessoas, elas perecem. Quando seu reino é desconhecido ou ignorado, as pessoas são exploradas, humilhadas, escravizadas, massacradas, abortadas, estupradas. São meras baixas de guerra. São roubadas, caluniadas, oprimidas. São vítimas de traição no casamento e são enganadas em relação ao salário que recebem. São deixadas à mercê da fome, da nudez e da falta de abrigo. São entregues à solidão e ridicularizadas. E vivem sob a sombra do medo — ou seja, vivem expostas a isso e a muito mais: essa é a diferença que o reino de Jesus faz.


    
Todos somos missionários


    Devemos ser testemunhas de Cristo em todas as situações da vida. Nossa função é tornar visível o reino invisível de Jesus. O mundo está envolto em trevas, e no escuro nada é visível. Por isso, não é à toa que somos chamados a ser a luz do mundo. Cada um de nós tem uma missão. Todos fomos enviados para dar testemunho de Jesus. Isso simplesmente significa que somos todos missionários.


    Imagine ser enviado a um país estrangeiro como missionário sem receber nenhum treinamento prévio, nem instruções sobre quem são as pessoas, que língua elas falam ou como pensam. Antes de partir para um campo estrangeiro, o missionário precisa estudar o país em profundidade. Deve aprender a língua e os costumes, bem como obter algumas noções de como as pessoas pensam. Pessoas que moram em uma tribo na selva têm uma perspectiva muito diferente se comparadas a pessoas que vivem em bairros de classe média ou em prédios de apartamento no centro de uma cidade.


    Vamos imaginar que somos missionários enviados aos Estados Unidos. O que é necessário para nossa preparação? Não basta conhecer o conteúdo do evangelho. É importante entender também a sociedade em que atuaremos como missionários. O propósito deste livro é ajudá-lo a entender nossa cultura. É uma tentativa de descrever a cultura dos Estados Unidos no seu estado atual, de mostrar como essa cultura afeta os cristãos e propor como podemos reagir biblicamente a essa cultura como testemunhas cristãs.


    Seria um erro terrível presumirmos que nossa cultura é predominantemente cristã. No entanto, nosso país também não merece ser definido como “pagão”, pois foi fortemente influenciado pelo cristianismo e pelos valores cristãos. Alguns já deram a entender que fomos influenciados da mesma maneira que as pessoas são “influenciadas” quando recebem uma vacina para prevenir uma doença. Recebe-se uma pequena dose do vírus da doença, o suficiente para imunizar contra o mal real. Talvez seja o que aconteceu com a cultura americana: o cristianismo inoculado em nossa sociedade foi apenas em dose suficiente para nos tornar “imunes” ao evangelho.


    Nossa nação não é pagã, pois o paganismo é uma condição pré-cristã existente onde o evangelho nunca foi pregado. Esse não é o caso dos Estados Unidos. Nosso caso é algo que defino como um ambiente secular, uma sociedade secular. E a secularização da sociedade americana é um fenômeno pós-cristão, não pré-cristão. A condição pré-cristã é pagã. Já a pós-cristã é secularizada.


    Também é importante entender que nossa cultura é um grande caldeirão cultural. Não vivemos em uma cultura uniforme, na qual atua apenas uma única visão de mundo definível ou um único sistema de valores. Na Coreia do Norte, por exemplo, encontramos um sistema uniforme de pensamento, cuja adesão é imposta a todos. Esse sistema é ensinado nas escolas e divulgado em cartazes. A uniformidade pode transparecer até mesmo pelos tipos de roupa que as pessoas vestem.


    Essa uniformidade, porém, não representa a experiência americana. Somos um grande cadinho de povos e, portanto, de ideias. Disso resulta que muitas crenças e filosofias diferentes competem por aceitação em nossa sociedade. Não somos uniformes, e sim pluralistas. A metáfora do caldeirão cultural talvez seja enganosa porque, de fato, temos um caldeirão para dentro do qual tudo vai, mas nem tudo se mistura. Temos uma vasta cultura nacional composta por várias subculturas distintas, na cidade de Nova York, em Hollywood, no Meio-Oeste e assim por diante. Existem também classes socioeconômicas, muitas delas com valores distintos. Uma categorização mostra nove dessas classes: baixa-baixa, média-baixa, alta-baixa, baixa-média, média-média, alta-média, baixa-alta, média-alta e alta-alta. Para que nós, como missionários cristãos, sejamos capazes de nos comunicar com essa sociedade tão diversificada, precisamos estar cientes dos sistemas de pensamento predominantes nessa sociedade.


    Não é fácil entender esse caldo de cultura. As coisas se misturam no caldeirão cultural. Quando ideias conflitantes são estimuladas, a coisa tende a ficar confusa. Podemos ser capazes de identificar a subcultura em que vivemos ou o grupo socioeconômico ao qual pertencemos, mas isso não é suficiente para identificar nossos valores. Somos todos lançados no caldeirão. Somos expostos a uma grande diversidade de ideias ou influenciados por elas. Somos apresentados a um conjunto de ideias na igreja, e a outro na escola. Conhecemos um conjunto de valores ao assistir às telenovelas e outro com programas próprios para famílias. Observamos uma filosofia na Convenção Nacional dos Democratas e outra na Convenção Nacional dos Republicanos. Assistimos a dois filmes diferentes e temos duas visões diferentes da vida. Uma música apresenta uma visão de mundo completamente diferente da visão de mundo da outra.


    Todas essas perspectivas bombardeiam-nos o cérebro e moldam-nos o pensamento. A diversidade e a confusão são tão grandes que, para a maioria de nós, parece que o caldeirão não se localiza de fato na cultura, mas, sim, em nossas mãos, e o aspargo está grudando no macarrão. O resultado é uma incoerência fundamental em nossa vida, da qual muitas vezes nem sequer nos damos conta. Respondemos, reagimos, sentimos. Mas nem sempre temos certeza de por que reagimos daquela maneira.


    A confusão de ideias e pontos de vista transformou-se em uma crise nacional quando a Suprema Corte decidiu sobre a questão candente da oração nas escolas públicas. O princípio básico em pauta era de que o ponto de vista religioso sobre a vida não deve ser imposto ao povo, pelo Estado, no espaço público de uma sala de aula. O problema era que a única alternativa ao ponto de vista religioso era o ponto de vista não religioso. Se o Estado propaga o ponto de vista religioso, as pessoas não religiosas sentem-se discriminadas. Se o Estado propaga o ponto de vista não religioso, então as pessoas religiosas sentem-se discriminadas.


    A solução para a crise foi formulada pelo conceito da educação “neutra”. A educação neutra não é nem a favor da religião nem contra ela. Não é nem a favor de Deus nem contra ele. Procura manter Deus fora de questões educacionais. O único problema com essa solução é a impossibilidade desse ideal. Não existe educação neutra. Toda educação, todo currículo, parte de um ponto de vista. E esse ponto de vista ou leva Deus em conta, ou não o leva. Ensinar as crianças a respeito da vida e do mundo em que vivem sem fazer referência a Deus significa fazer uma declaração a respeito de Deus. Equivale a fazer uma declaração como quem grita a plenos pulmões. A mensagem é que Deus não existe ou é irrelevante. Seja como for, a mensagem é a mesma: não há Deus. Porque um Deus irrelevante é o mesmo que nenhum Deus. Se Deus existe, ele deve ser relevante para toda a sua criação.


    O pastor de uma congregação local anunciou boas notícias à congregação. A igreja estava experimentando um crescimento rápido, e o prédio agora ficara pequeno demais para acomodar as pessoas. O imóvel localizava-se numa área em que as propriedades estavam sendo vendidas a preços altíssimos, cerca de cem mil dólares por acre. O comitê de construção tentara com todo o empenho encontrar um terreno por um preço acessível, mas não havia nenhum disponível perto da igreja. Fizeram várias ofertas a proprietários da região, mas nenhum estava disposto a vender. O pastor contou a história:


    Tenho boas notícias. Como vocês sabem, oramos para que Deus nos abrisse portas. Decidimos perguntar pela última vez a um proprietário em particular, que já havia recusado nossa oferta por várias vezes. Quando fomos até esse homem, ele acabara de passar por uma inesperada reviravolta de acontecimentos com uma parte da propriedade. Concordou em nos vender o lote e a doar quatrocentos mil dólares do preço de compra!


    De acordo com o pastor, foi uma resposta à oração. Foi mesmo? Ele afirmou que Deus abrira a porta para a propriedade. Será? O que aconteceu aqui? Foi um caso da ação da providência divina ou apenas as maquinações dos mortais em torno de um negócio? Se Deus não existe, a resposta é fácil: foi apenas um negócio entre seres humanos, e qualquer apelo à Providência divina é um delírio. Se existe um Deus que responde às orações, então o pastor estava certo em despertar na congregação o espírito de gratidão a Deus.


    O modo de entender o acontecimento depende de como enxergamos o mundo em que vivemos. Depende de crermos que Deus é soberano sobre a vida ou então acharmos que não há ninguém lá no céu.


    Cristãos ou pragmáticos?


    A maioria de nós é incoerente nesses assuntos. Nosso ponto de vista vem do grande caldeirão cultural. Acabamos ficando confusos. Acrescentamos no caldeirão uma pitada de fé e uma pitada de ceticismo. Somos ao mesmo tempo religiosos e seculares. Às vezes cremos em Deus. Nossa religião tem elementos de superstição em alguns momentos e em outros é temperada pela mais fria ciência. Somos ao mesmo tempo cristãos e pragmáticos de carteirinha. No domingo, professamos o credo. Na segunda-feira, somos fatalistas. Tentamos separar a vida religiosa do restante de nossa vida. Vivemos defendendo crenças contraditórias. Viver em contradição pode ser instigante. Sem dúvida, a vida é mais do que lógica. Entretanto, a vida de contradições é uma vida confusa, cheia de incongruências e incoerências. Seu balanço final é o caos.


    Somos incoerentes e confusos porque não conseguimos entender onde o cristianismo termina e o paganismo começa. Não sabemos onde estão as linhas divisórias. Consequentemente, atravessamos essas linhas de um lado para o outro, fazendo incursões entre as trevas e a luz. Estamos perdidos em nossa cultura, girando de um lado para outro dentro do caldeirão, enquanto outro alguém controla a colher. Não temos bem certeza se somos testemunhas ou se nós é que recebemos um testemunho. Não sabemos se somos os missionários ou o campo missionário.


    Sócrates disse que a vida não examinada não vale a pena ser vivida. Examinar a vida significa refletir sobre ela. Significa avaliar. E avaliar demanda fazer um exame de valores e sistemas de valores. Todos temos valores. Todos temos um ponto de vista sobre o que é a vida. Todos temos uma perspectiva sobre o mundo em que vivemos. Não somos todos filósofos, mas todos temos uma filosofia. Talvez não tenhamos pensado muito sobre essa filosofia, mas uma coisa é certa — nós a vivemos. O modo como vivemos revela nossas mais profundas convicções sobre a vida. Nossa vida diz muito mais sobre o que pensamos do que nossos livros. As teorias que pregamos não são sempre aquelas em que de fato acreditamos. As teorias que vivemos são aquelas em que realmente acreditamos.


    Certa vez ouvi um sermão intitulado “Cristãos, pensem!”. O pregador estava nos conclamando a ser cristãos que pensam. O propósito deste livro é justamente nos ajudar a pensar, a refletir sobre os pontos de vista predominantes em nossa cultura.


    Nos capítulos a seguir, vamos examinar perspectivas sobre a vida. Essas perspectivas são o existencialismo, o humanismo, o pragmatismo, o positivismo, o pluralismo (e seu corolário, o relativismo) e o hedonismo. Todas influenciam, em graus variados, o modo de as pessoas pensarem e agirem hoje em dia. Como cristãos, somos bombardeados diariamente pelas influências dessas filosofias. Duvido que tenha havido um período em toda a história cristã em que tantos cristãos foram tão ineficazes em participar da formação da cultura em que vivem quanto hoje. Talvez seja porque nos sentimos intimidados e oprimidos pelo ataque desses diferentes sistemas filosóficos. Combater essa investida é um grande desafio enfrentado pelos cristãos de hoje.


    Perguntas para debate


    
      	Onde você pode atuar como missionário?


      	A quantos subgrupos culturais você pertence?


      	Quem participa do ministério de evangelismo em sua igreja?


      	Por que o reino de Deus é invisível?


      	Quanta autoridade Jesus tem neste momento?


      	O que significa ser uma “testemunha” de Cristo?


      	Qual é a diferença entre paganismo e secularismo?


      	Quem influencia seus valores?


      	Como sua formação tratou a relação de Deus com o mundo?


      	Qual é a importância de Deus para o noticiário noturno?
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    SECULARISMO


    ignorando o que é eterno


    Os alunos de história percebem que nenhuma sociedade pode sobreviver, nenhuma civilização pode funcionar, sem um sistema que unifique o pensamento. Todas as sociedades são compostas por pessoas diferentes, empregos diferentes, valores diferentes e classes diferentes. Em sentido amplo, todas as sociedades são caldeirões culturais.


    Como as partes se encaixam para formar o todo? O que faz de uma sociedade um sistema unificado? Uma espécie de cola é necessária para unir essas peças. A cola encontra-se em um sistema unificador de pensamento, o qual designamos “visão de mundo”. Diferentes visões de mundo brotam de diferentes fontes. A visão de mundo pode ser elaborada sobre um sistema filosófico, como o platonismo, ou sobre uma religião, como no caso do Israel do Antigo Testamento. Outras civilizações foram unificadas por uma mitologia comum. Outras ainda se uniram pela dedicação ao Estado e por uma filosofia política particular.


    No entanto, em todas as sociedades encontramos elementos de filosofia, religião, mitologia e política competindo por uma posição de domínio. Um desses elementos inevitavelmente sobressairá como a visão dominante que ordena e unifica a sociedade.


    O que domina a cultura do nosso país? Será a religião? A filosofia? A mitologia? O estatismo? Tenho certeza de que ouviremos vozes dos representantes de cada uma dessas vertentes afirmando que o sistema predominante é o deles. É difícil isolar a visão de mundo predominante em um país. Vejamos os EUA, por exemplo. Isso ocorre precisamente porque nossa cultura é muito diversa. Vivemos em uma sociedade extraordinariamente livre e aberta, onde ocorre um embate de ideias.


    Se houver consenso entre os analistas da cultura americana, haverão de concordar que nossa unidade não se baseia mais em um sistema religioso (se é que algum dia se baseou). Nem a mitologia é um candidato provável à posição de predominância. Embora vivamos em uma sociedade com velocidade cada vez maior da centralização do governo, não somos (ainda) totalmente estatistas. Resta uma opção, a filosofia. Mas qual filosofia? Nossa visão de mundo é pautada principalmente no humanismo? No pragmatismo? No existencialismo? No positivismo?


    Cada uma dessas escolas de pensamento, assim como outras, floresce em nossos dias. Elas competem entre si. E coexistem, nem sempre de forma pacífica, tecendo estranhas parcerias. A pergunta suscitada diz respeito a um denominador comum. Existe uma filosofia predominante que inclua essas outras escolas como subitens? Existe uma visão de mundo guarda-chuva suficientemente ampla para englobar os outros sistemas?


    Cremos que um dos -ismos atuais surgiu como a visão de mundo predominante em nossa cultura. Antes de examiná-lo, no entanto, é importante entender a anatomia de um -ismo.


    O sufixo é algo que acrescentamos à raiz de uma palavra, e -ismo é um desses sufixos. Essas quatro letras, quando acrescidas à raiz de uma palavra, transformam consideravelmente seu significado. Uma coisa é ser social, outra bem diferente é abraçar o socialismo. Uma coisa é ser humano, outra é adotar o humanismo. Veja, por exemplo, como as seguintes palavras são alteradas pelo simples acréscimo do sufixo -ismo.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            nacional

          

          	
            nacionalismo

          
        


        
          	
            impressão

          

          	
            impressionismo

          
        


        
          	
            feminino

          

          	
            feminismo

          
        


        
          	
            exibição

          

          	
            exibicionismo

          
        


        
          	
            natural

          

          	
            naturalismo

          
        


        
          	
            comportamento

          

          	
            comportamentalismo

          
        


        
          	
            militar

          

          	
            militarismo

          
        


        
          	
            moral

          

          	
            moralismo

          
        


        
          	
            paz

          

          	
            pacifismo

          
        


        
          	
            plural

          

          	
            pluralismo

          
        


        
          	
            liberal

          

          	
            liberalismo

          
        

      
    


    A lista poderia prosseguir. Basta acrescentarmos o sufixo à palavra que ele a transforma em um sistema de pensamento, uma maneira de ver as coisas, uma visão de mundo. Os filósofos usam a palavra alemã Weltanschauung para descrevê-la. Weltanschauung é uma forma sistemática de ver o mundo que condiciona nosso modo de interpretar o significado da vida cotidiana.


    Repito: nem todos olhamos para as coisas da mesma maneira. Todos existimos, mas nem todos somos existencialistas. Somos todos sujeitos pensantes, mas nem todos abraçamos o subjetivismo. Todos temos algo de relativo, mas não somos todos relativistas.


    Quando, na obra de Melville, o capitão Ahab parte em sua busca insana por Moby Dick, a grande baleia branca, ele prende um dobrão de ouro no mastro principal e promete que seria a recompensa para o primeiro marinheiro que encontrasse Moby Dick. Quando os marinheiros passavam pela moeda reluzente, contemplavam o significado dela para eles. Alguém a via como símbolo da arte da navegação; para outro era um símbolo de quantos charutos compraria. Pip, o grumete estúpido, declarou: “Eu vejo, você vê, todos nós vemos”. Em sua simplificação das coisas, Pip entendeu que todos a bordo viam a moeda de ouro de modo diferente. O modo de os marinheiros enxergarem a vida, a forma que viam o mundo, determinava como viam o que existia no mundo, incluindo a moeda de ouro.


    Na cultura americana, o -ismo predominante, que se reflete nos meios de comunicação, na indústria cinematográfica, nos romances e no mundo da arte é o secularismo. O secularismo é o guarda-chuva que abriga as várias filosofias concorrentes. Ele dispõe do denominador comum necessário para unir humanismo, pragmatismo, relativismo, naturalismo, pluralismo, existencialismo e vários outros -ismos.


    Mas, afinal, o que é o secularismo? O que lhe confere o poder necessário para unificar os outros -ismos? Para entender o secularismo como um -ismo, é preciso observar sua raiz, a palavra secular, antes de podermos enxergar a mágica nela realizada pelo acréscimo do sufixo -ismo.


    O sacerdócio secular


    Historicamente falando, a palavra secular é um termo de conotação positiva no vocabulário cristão. A igreja sempre teve boa opinião sobre o que era considerado secular. Na Idade Média, por exemplo, os homens eram ordenados para ocupar um posto específico no sacerdócio, designado “sacerdócio secular”. Esses homens tinham responsabilidades que os levavam para fora da instituição da igreja para ministrar no mundo, onde houvesse necessidades específicas que demandassem o toque de cura ou a missão sacerdotal da igreja.


    Muitos têm a noção de que fui ordenado clérigo secular por ter sido ordenado ao ministério de ensino, e não a um ofício eclesiástico no interior de uma congregação local. Fui comissionado a ir à universidade e me tornar professor no mundo secular. Esse mundo secular pode ser distinguido, até certo ponto, da esfera do sagrado, ou seja, a esfera que colocamos à parte e chamamos igreja. Muitas vezes, na mente de vários cristãos, a diferença entre sagrado e secular equivale à distinção entre o bem e o mal, mas não é assim que o termo tem sido usado na história da igreja. A esfera secular era apenas uma área diferente de atuação.


    A origem latina da palavra secular remete ao vocábulo saeculum, que significa “mundo”. O sacerdote secular é aquele que ministra no mundo.


    O latim tem outra palavra para designar o “mundo”, mundus. Um lugar notável em que ela é empregada é a lápide de Atanásio, um bispo do século quarto e um dos principais defensores da fé cristã. Lê-se em sua lápide: Atanasius contra mundum — “Atanásio contra o mundo”. Se as duas palavras, saeculum e mundus, significam “mundo”, qual é a diferença, então?


    As pessoas da Antiguidade entendiam que, como seres humanos, viviam no tempo e no espaço. Nós ainda falamos desse modo. Nossa vida é espacial e geográfica. Existe certa “noção de localização” em nossa vida. Vivemos dentro da moldura do tempo. Jesus falou sobre “esta era”, a presente era. Assim, em latim, a palavra para designar o mundo em termos temporais é saeculum. A palavra para designar o mundo em termos espaciais é mundus.


    O adjetivo “secular” refere-se, portanto, a este mundo neste período de tempo. Seu foco é o aqui e agora. A tônica do secular está no momento presente, e não na eternidade. Eu vivo agora. Posso olhar para o relógio e observar o ponteiro dos segundos se mover. Posso ouvir seu tiquetaque.


    Faça uma experiência simples e breve. Olhe para seu relógio de pulso, caso ele tenha o ponteiro de segundos, ou para um relógio de parede. Olhe para o relógio todo. Agora espere até que o ponteiro dos segundos chegue ao número 12. Olhe rapidamente para o 6. Observe o ponteiro dos segundos movendo-se em direção ao 6. O 6 ainda é futuro quando o ponteiro dos segundos se aproxima dele. O que acontece quando o ponteiro dos segundos atinge o 6? Ele para? Não, a menos que o relógio quebre. Agora o 6 é passado. Acabou, foi-se para sempre. Essa parte da sua vida se foi em um instante. Acabamos de experimentar a passagem do tempo por nós.


    Eis o que nos perguntamos: “Isso é tudo? Existe só o tempo? Este tempo? Este momento secular? Ou há algo mais? Existe eternidade além do mundo e deste momento?”. O que estamos na verdade perguntando é: “Existe um Deus além deste mundo, um Deus que sempre existiu e sempre existirá? Minha vida pessoal se estende para além dos limites do mundo?”.


    Poderíamos formular a pergunta de outro modo. Começamos pelo modo fácil. “Onde você está neste exato momento, lendo estas palavras? Consegue identificar sua localização? Você está em Chicago ou em São Francisco? O que está fazendo neste momento?” (Acredito que você esteja lendo.)


    Essas perguntas são fáceis. Vamos torná-las um pouco mais difíceis. “Onde você estará amanhã exatamente no mesmo horário? Que horas são agora?”. Acrescente 24 horas e adivinhe onde você estará e o que fará. Tem de ser um palpite, não é? Você não sabe com certeza porque não pode ter certeza. Você pode ter planos para amanhã. Pode até ter uma atividade específica marcada em sua agenda para esse horário específico. As probabilidades podem favorecer a correção de seu palpite. Contudo, você não tem certeza por não saber se estará vivo amanhã ou se o lugar em que pretende estar ainda existirá amanhã.


    Estes são os limites a que estamos sujeitos por sermos criaturas limitadas pelo tempo. Temos palpites a respeito do amanhã; esperamos o amanhã; contudo, o amanhã está sempre envolto em certa dose de mistério para nós. Isso ocorre porque somos seres seculares. Vivemos no mundo do tempo.


    Vamos tornar o experimento ainda mais difícil. Agora observe a hora, o dia, o mês e o ano em que você está lendo estas palavras. Tome nota deles em um papel. Agora adicione cem anos. Quinhentos anos. Onde você estará daqui a cem ou quinhentos anos? O que estará fazendo?


    Alguns de vocês estão rindo. Talvez você esteja pensando: “Ei, isso não é tão difícil de responder. Estarei morto em algum ponto do cemitério. Serei fertilizante para o solo do cemitério ou parte dos ingredientes do “tablete verde” do filme No mundo de 2020. Talvez você diga: “Estarei morto, mas alguns dos meus genes ainda estarão circulando por aí em meus bisnetos”.


    Secularismo versus cristianismo


    É exatamente nesse ponto que o cristianismo e o secularismo colidem. Esse é o ponto de conflito. A cosmovisão bíblica tem uma visão de longo prazo da vida humana. Esse prazo é muito mais longo que o do secularismo.


    Já para o secularismo, toda vida, todo valor humano e toda atividade humana devem ser entendidos em relação ao tempo presente. O secularista nega categoricamente a eternidade ou permanece totalmente cético em relação a ela. Afirma que não há nada eterno ou, se houver, que não se pode saber nada a respeito. O que importa é o agora e só o agora. Todo acesso ao que se encontra além disso está bloqueado. Não há como escapar dos limites do mundo presente. Tudo o que temos é o secular. Temos de tomar nossas decisões, viver a vida, fazer planos, tudo no âmbito da arena fechada deste tempo — no aqui e agora.


    Isso obviamente é conflitante com o cristianismo. No Novo Testamento, a cosmovisão bíblica sempre se preocupa com o longo prazo. A Bíblia ensina que fomos criados para a eternidade. O cerne da mensagem do Novo Testamento é que Cristo veio para nos dar uma vida que brota para a vida eterna. A notícia surpreendente é que sairemos vivos deste mundo.


    O ponto de partida da Bíblia para entender o mundo encontra-se na primeira página de Gênesis. Ali se lê: “No princípio Deus criou o céu e a terra” (Gn 1.1). Olhamos para a terra e vemos que ela teve começo no espaço e no tempo. Mas, antes de existir o mundo, já havia Alguém que transcendia o mundo, Aquele que se encontra fora das restrições do espaço e do tempo a que chamamos mundo. Essa pessoa, em outras palavras, é Deus. “No princípio, Deus.” No cerne da fé cristã, cremos no Deus que ultrapassa os limites do planeta e é eterno. Todos os juízos de Deus, tudo o que ele faz, é realizado a partir da perspectiva da eternidade.


    Em filosofia, dizemos que Deus considera tudo subspecie aeternitatis. Isso é apenas uma expressão latina rebuscada para dizer que Deus considera todas as coisas “sob as espécies” ou auspícios, ou a partir da perspectiva da eternidade. A exortação e a repreensão que Cristo traz ao mundo é que os seres humanos pensam apenas em curto prazo. Eles pensam no agora e só no agora, e não nos efeitos de longo prazo do seu comportamento. Jesus afirma que veio do alto. Ele desceu do reino eterno. E chama o cristão para viver a vida levando em conta a eternidade. Os valores cristãos devem ser medidos por normas transcendentes de significado eterno.


    Escrevi uma coluna para a revista do ministério Ligonier Ministries, a Tabletalk, e dei-lhe o título “Right now counts forever” [“O agora conta para sempre”]. Escolhi esse título por um motivo. Se há uma mensagem que posso passar à minha geração é esta: o agora conta para sempre. O que você e eu fazemos agora tem importância eterna. O agora é importante porque conta por muito, muito tempo. O secular é importante porque está ligado para sempre ao sagrado.
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